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O ESCRITOR ~ 

, 

JOSE ·CARDOSO PIRES 

Uma dura experiência da vtd& - Ca.rdo­
so Pires foi ma.ritlltno, empreg81do de escri­
tórto, tradutor, publicista, jornaJi.'!ta, con­
r e s p o n d~ e oficiall-11I1iliciano -. uma 
iintcll.gj\ncia viva e escru,pulooa. u:ma cul­
tura sólida e uma sensibilidade estranha 
e solitária fizeram do autor de cCamlnhei­
r082 um esorlltor dos mais autênticos e 
válidos da modem& geração. cca.mlnheia 
ros e outros Contou e cHi.stórlas de Amor» 
tornaram-,o conhecido, discutido e respei­
ta<lo, . co AnJo Aneorado», ob.ra recente­
mente ediita<la, a,J)6$ &Jeuns anos de silên­
cio, éonqU1stoU em poUCQS dias. neste mal,i 
ou menos morno 8illlb1ente em que vivemos, 
os favores da dis0Us$ão e de ~a contro­
vérsia. 

Dado o tniteresse despertado no meio 
literário e a.rustlco e Junt.o do público im­
punha-se uma en'llrevista, onde se fadaria 
do livro e de aliu:ns aspect.os da lilteraltura 
contempon\oea. A primeira resposta de 
José . Ca.rdoso Pil'ell .sobre o compromiaso 
da. 11/terMllll'a entre o presente e o faturo 
foi: . 

- Para m4m, toda a lfter&tura vlLllda se 
constrói num hábil e subtm oomprotmSSO 
do 1>resente com o futuro. Assim foi com 
OiJ Vi~te e Mendes PI.Dito, com a.14;uimas 
correspondtnolas do nOl!IIO século XVIII. 
com Pessoa. e PMCOOis: Assim nãe> foi com 
Júlio Dinis, com Florbela e oom Júlio Dan­
tas. Trast.a-se de wna posição de escritor 
em equilibrio nas linhas de força mais 
agu4as da socii!dade em que Vive. e de 
nada me.is. O oom,prom~ é fundalmen­
tal.mente es.,a &1rtua1;io de mat'Cb&r sobre 
o rume da faca. Nem o vprismo senti­
mentalão dos populistas. nem o Lmedlatd.s­
mo de grande número de realistas para 
os quai11 a Históri11 se desenha numa tra.­
jeotórla de antemio COIIlheeida e sem go.. 
breslia,ltQ\11. 

- M88 sabemos que em muita6 daa gran­
de.s ob r a.s da llltera tura f ennenta va.m J 6. os 
agudos sinai$ das crises que só anos e anos 
ma.ia tarde~ descobertas como fenó­
menos pol!tlcO-$OClais. Essa função c1etec­
tora. de módu~ tlpicamente l.nd!vid.uailtsta, 
essa capacidade de prever attrs.vés das osd-
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A#IRMA • • 
-Não .sou revisionista. ' 
- Para mim toda " literatura válida se . cons­

presente trói num hábil e subtil compromisso do 
com o futuro. 

- O nosso néo-realismo não tem muffo de que 
se envergonhar. 

-É preciso amarmos Brecht. 
lações sentimentais de uma. éipoea, é que 
con&titui o COIJIIPromisso do escritor com o 
!utw-o ou. por outre.s pa,lavras. a et.ernl­
dade da obra de a.rte. 

- Com certeza e temos um exemplo tJ­
plco: Brecàt .. Brecht apaireee numa altura 
em que aa necessidades tlementares do ho­
mem estão a.inda por resolver, quando a 
maior parte da Poi)ule.ção <io Globo não tem 
sequer assegurado o dircito à baoca e à 
cama, isto é. ao trabalho e ao repouso. ao 
pão e ao amor. AJpesa.r disso. a sua posi­
ção de o1airo paete não Se confina aos es­
treitos limites dessa readidade mais à mão. 
mais fotog:ráfl.ca, mais estática. Assenta 
nele, natuira.Imente. Mas rebll!SCfHI, na$ 
a.restas mais incisivas. Porque a vive no 
presente. arrtsca-se ao terrível e amaldi• 
çoado tom do panneto literárlo sem ja­
mais cair n-ele - o gume da face.. Mas ele 
verso rpara verso. de rubrica -para rubrica, 
as suas peças são um desenrolair dinA.mico 
de ã,ngulos que se enitrechocarn. que se 
anwa.m e resultam em novos ângulos. lln­
terrogar. como !ol sem vicio sa1uta.r, em 
alturas mstóricas de ,reaJtza.ções basilares 
urgentes é coisa incómoda e corajosa. Por 
isso é que não encontrei na Alemanha a 
paixão Poll)Ular por Brecht que esipera.va 
enooMIV. Porque o pais está diVidido, par­
que tem o espectro da guerra deooro dele 
e premênctas de lndustrlalimção e de OOil'" 
sumo médio. 

- Mas Brecht tem em qUMe todo o Mun­
do a mais respellto.sa das audiênclu. 

- Sem dúV!da. Em · Londres. por eicem­
plo, Já não é assim. A ópera de Pataco 
que esteve no «Comedy» foi o sucesso que 
se Viu, a.pesar da sua acção decorrer na 
capital (sagrada) do (grandioso) Império 
britânico e no dia <ma.is que ~rado) da 
coroação. cDeools de Shakespeare, Bert 
Brecht». escreveu..se por lá com todas as 
LetrM. o tema do Mack the Knlfe asso­
bia v&-se nas rUas. como aoonteceu depois 
do estrondoso festtvaa da Mie Coragem 
no <rPalace11 há dais anm. 

BRECHT TEM UM LUGAR 
úNICO ENTRE OS GRANDES 
CRIADORES DOS DOIS úLTI-

MOS SÉCULOS 

Após breve !p8/Wl8. proesegue: 
- Isto significa. a meu ver, duas ~: 

que a.s oondlçõea socia:16 são de uma trans­
cendeDte ill11POrtància pe.ra & aoeLtação da 
ol:>ra de a.rte e que a. lúcida resporu;a.l)iJi. 
dade do homem que escreve sobrepõe-no a 
eooe oondicionamenito para que melhor 
possa mterpretair esse momento e esse con­
dicionamento. 

Sei de sobejo, como d4ase, os rlsco8 ~ 
posiçAo, Em vista dos gnves ~os que 
cercam o mundo de hoje, o pa.vor da aib&­
tracção das realldades é tal e tão since­
ramente sentido que, por via da r,egra, 
se cooodera Insólito levanJtar problemae 
que não estejam !.mediatamente llgadof! à 
slituaçio corutemporãnea, ou que nefla não 
tenhsdJl pronta respceta. 

!: wna urgênica compreensf:vel que tem 
o mérito de se opor às imagens pea-oelad88 
e esoté.riCM do homem de wna época m&8 
que, em contraiparli.da.. tem o grave !incon­
veniente de ooa,rx:tar a perspectlva dinâ­
mica. do eecrltor, Por um lado ol)Ol51ção à 
.literatura do homem sem coordenadas oo­
lect1va.s; por outro, perigo grave de facili­
t11.r terreno ao praticlamo e às oon!ort.ár 
veta soluçOes romaneooas de tl'P<> meoan1-
c1sta. 

Pois em Brecht, poeta do estilo ex8.0to, 
o desequiUbrio foi vencido. Todo ele , um 
ololóploo an1enho da levantar problemas, 
com • consolllncla da qua nlo h4 proble­
mas atemos. Toda a sua arta vive do tal 
compromisso a que ma referi, o oompro• 
misso entra o presenta a o futuro, entra a 
pergunta e • resposta. E poucos pergun• 
taram tanto a tio bem como ele. 

Conhaoo da obra de Brecht o que está 
publicado em lnglla a em franclla e assisti 

· a trila das suas peoas. Mas lato basta-ma 
para poder sentir o seu lu1ar único entre 
os grandes criadores doa dois últimos aé­
oulos • da Importância da sua estética na 
renovação da literatura. Passarlo talvez 
algumas décadas para que a sua llçlo seJa 
davldamente asslmilada, de tal modo ala 
é funoionalmente agUdo e absorvente na 
exposlçlo dinâmica dos seus casos». 

Tire a prova d1mo qUBllldo v1 .represemar 
o Senhor Puntllla no l)811co e quando a.s­
s!sti à me.sima. peça na versão cinemato­
gráfica (a.llés escrupuJosisslma> que o bra­
sileiro cavalcanti realizou na Alemainha. · 
O êXtto no teatro foi estrondoso; no Cine­
ma o público mositrs.Va-68 desorientado. 
Porquê? Porque o frequentador dais saHas 
de cinema., ha.bttuado ao ritmo do., 33 mm. 
a wna aicção regul8Jl' e sem sobressaltos 
1nltelectua1s • . não conseguiu o Jogo das su­
oessiva.s pergunta.s-respost.as dos heróis de 
Brecht, coisa que o frequentador de tea­
tro Carte de contacto mais pe$'lOOil e mais 
di.Teoto) conseguiu perfeitamente, sinconi­
ll&Ildo-ee oom a cadência torturada do.li 

. adtore3 e deles mesmos, espeotad~. 
Btend!haJ dizia que cinqu-enst.a ano., depois 

de ter t,Ubll.Cado os livros tal-vez alguém 
pudesse reoonhecer-lhe algum interesse. 
Brecht, que viveu uma época de Metlter­
n1chs mll veries mais poderosos, tenie. dito 
o mesmo se não dispusesse, oomo d!spu- · 
nha, <W tão quda peroepção da esca.1a da 
História, do rttmo e da llção da Hl.stória. 
A verdade é que o Mundo caminha entre 
or18es sai}utSJres e Já não foram precisos 
nem ct.nqueruta. nem vinte, nem dez &nas 
J)8lr8 :reconhecer o pesado encargo e o va­
li.o.,o exemplo da:s mil perguntas Jievant&. 
dM para o Iuituro pelo cidadão Brecht do 
seu pal,co do Berld.ner Eneeml;le. 

«NÃO SEI O QUE É REVIsffr. 
NISMO» 

Após JOSé Car<loso Pires ter felito a sua 
mai?lifica dissertação sobre essa grande 
figura que foi Brecht, a nossa en<trev1st:a 
prosseguiu da seguinte forma: 

- Slwe que vártas pessoas chamaram ao 
seu últiJlllo livro «reviston,sta ?»? 

- Sei. Todavia não sei. o que é revtsto­
ntsmo. nem me lnteress. 

-Qtw é a. sua oonoepQáo de «herói»? 
- JI: um ser comum cdlocado em clr-

clLI16tâncias de ex«ng>lo quer no que res­
peita à.s virtudes. quer no que respelJta &o11 
defe~tos. 

- Qual a ~ de «heról:t que ma111 
admilra? 

- Mendes Plinto - herói. 
A segudJr fe.1&-6e do néo-reallt;mo. ti.llt1ma· 

tne1llte tão aoerbaanenlte llltaeado. O autor 
de CO AnJo AnOCJradot a.!1rana: 

- Penso que o neo-.rea.U&no e.,t.6. a. eman­
ei.par-se e a tornaa---,e naolonal, verd&del· 
ramente naolonal, na medida em que ee 
de8p!u do preconoelto formal de ae ea­
cuear a CODSiderv a rea4,idade portugueea 
nae SWl8 mllltLplae facet.as e !,oco na ,ua 
mats paUédriea realidade. O neo-reallsmo 
não tem mUito de gue s,e envergonhar. A 
demagogia. que então houve, perstate ZIAlr 
suns ~ maa IS'3o ~ C8BOIII menoree. . . 

-. Que mais o impressiona no dia a dia 
do Homem? 

- A capacidade de reslstir. 
Nade. mais perguntámos. a J~ Cardoso 

Pires. . 
A enllrev15ta que concedera a 10 SecUlo de 

Domingm, era ma:ls um notâvel depoj.men­
to, li.testando o seu valor de fflCr!tor e a 
sua probldade de homem. 

... C, A, 
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